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Partido dos Trabalhadores

RELATÓRIO DO II EIICONTRO NACIONAL "O PT E A QUESTÃO RACIAL"

Promovido pela Secretaria N~cional de Movimentos Po~ula~
res do PT, çealizou-se nos dias 26,27 e 28 de agosto de 1988, n~s
dependências do Calir, Viana, Espirito Santo, o 11 Encontro Nacio-
nal "O PT e a Questão Racial".

Inscreveram-se neste Encontro, 64 (sessenta e quatro)
delegados, representando os Estados do Rio de Janeiro, Ccará"per-
nambcco, Sergipe, paraná, Bahia, Minas Gerais, si~ Paulo, Espirito
Sento o Territbrio de RcndbnJa e o Distrito Federal.

, O Encontro teve inicio ás 20:00 hs da sexta:feira e foi
concluído às 19:00 hs de dcmin~e', otedecendo a se~uinte dinâw.ica:
Sexta-feira: AbertuI'a Solene
Sábadc: manhã aprovação de

diretora dIos
tarde trabalhos c~
noite plená.ria

Domingo: este dia foi totalcentc ocupado cc-o trabalhos Ce! plenária
e plenária de encerraz.ento.

Regiccnto
I:rabaH",~s
grupo;

Interno. eleição da cesa
e Ccxrn.micações;

Ve j amo s:

Scb a coordenaçic do companheiro Marcos A.Cardoso (MG)
repr-esen t ando a Comi ssao Nac ional Or-gan í 7ÔC:C r·a de Encon trÇ>, a Ses-
sio Sclene de Ab~r ura centou com uma mesa na qual participaram
Dirigentes Nacionais, Estaduóis e Municipais, Parlamentares, Repre-
sentantes da Cer.tral Única dos Trab<,lhacores, de Me,vimento Negro
Un í f í cado , c a í nda o cemp. Eurides l'lescolotto, Secretário Nacional
de Mcvimentos Popu:areE que represenl.ou a Cornissio Executiva Nacio-
nEl de Partido, Recebemos Cé.rta de solidariedade da ANC (Congresso
Nacional Africanc) e telegrama do deputaôo Paulo P~im.

Naquela oportunidaée, a otal idade dos o r-accr-es saudaram
a iniciativa de evento, ressaltan90 sua importância e seu signifi-
cado para o crescimentc do Partido, e tamb~m assinalaram OE desa-
fios colocados pEra OE nE[rCS petistas n~ construçio de u~ Pl anti-
racista e revolucionário. Ainda ne s t a sessão foram feitas as apre-
sentaç~es das di~ersas Delegaç6es e dos candidatos a Prefeituras e
Câmaras de- VEOr'eadorespreson t es.ac Er.ccn t.r-o.

Os t racaLho s do sac s.do tiveram inicio as 9hsOC> e dESEn-
volveram em plenária os segcintcs temas:
RegilmnenltoInterno-: foi ar:r-ov ada com pequenas modi f í caç oe s a propcs-

ta dE RI ar:rescntad~ pela Executiva NEcional Or-
ganizadora do Encontro (ECNOE).
Pauta:
a. Ccnjuntura e o negro no Brasil
b. Plano de Lutas
c. Organizaçio do ~cgro nc PT
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Mesa Diretora dos Trabalhos: foi ap rovada , ipsis lipterls, a pr.:>-
posta apresentada pela EC~OE, sendo que a Mesa
foi composta pe Lo s,seguintes ccmpanheiros:

Coorden8çio: Flávio Jorge R.da Silva (SP)
Relatoria: M~rla de Patrocinio Pesso~ Sales

(PATY) DF
H~dio Silva Junior (DF)

. Secretaria: Ana de Souza Neves (RJ)
Cleide Hilda de Lima (Me)

. Assessoria: Jo~o Batista de Jesus F~lix (SP)
Luis Carlos Oliveira (ES)

Arbs a aprovação da Mesa, procedeu-se a apresentaçio das
cemunicaçoes com seus (suas) actores(as) ataixo relacionados(asl:

A Q~estio Internacional - Milton Barbosa _
A Questio da Mulher Negra - CecIlia M.Lull
Análise de Cc n j un tu r-a - H~djo Silva Junior

12 )
22)
32 )

SP
DF

- DF
Vale ressaltar q~e ~ais comunicaç~es cumpriram (conforme

previsto no RI) a funçio de subsidiar OE cebales do Encontro; nia
otstante, apbs o t~rmino da última cemunicação, houve um breve de-
bete sobre os temas colocados,

Conforme disposto no RI, o periodo da tarde do
sábado foi utilizôdo para discuss~es em grupo sobre Conjuntura e o- ,Negro nc Brasil e o Plano de Lutas, sendo que D noite a Plenaria
apreciou e deliberou sobre aqueles temas. O tema Organlzação do Ne
gro no PT, foi discutido, em Plenária, durante o domingo, seguindo
deliberaçno dos participantes do Encontro.

O a~o do Centenário da Lei Áurea celoca à
nossa disposição, sem engar.os, importantes elementos pera uma ava-
liação das po~encialidades e limites do movi~crto negro brasileiro.
ccmpr-eendírtoaqui enquanto movírrentosocial que se expressa ore c í ro r-en-
tes campos da atividade m.rnana : que apresenta rnuItiplas Cor-mz.sde
organizaçio e de atuação e que tem como fator de identificaçio, a
principiO, o cembate ao racismo.

No campo institucionE.l destacamos inicial-
mente a criminalizaçio de racismo aprovada pela Constituinte qce
significou urr.aimportante ccnquista do mcvimento negro, err,contra~
te ccm a caracteristica marcadarr.~nte conservadora da nova carta
ccn s t í, tucional.
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Por seu turno, a Nova República tenta le-
gitimar a atuação do Estado voltada para a problemática racial, que
se traduz \,0 Programa Nac í ona l do Centenário, coordenado pela As-
sessoria de A~suntos Afro-Brasileiros do MINC e pela proposta d~
Fundação Palmares. Estas medidas têm sido acompanhadas de discursos
ambiguos que se por um lado insistem em legitimar o mito da demo-
cracia racial, por o~tro reccrhecem a existência de desig~aldades
étnicas no exercicio da cidadania. Ao mesmo tempo, segundo dados
da Cacex, a Nova República aumentou significativa~ente o volume de
negociaç5es comerciais com a África do Sul. Igualmente, ncs esta-
dos cresce o número de Conselhos e Assessorias para ass~ntos afro-
brasileiros.

Estes fatos reforçam a necessidade de um
debate aprofundado nc movimento negro que oriente politicamerte a
relação do movimento autônomo com os grupcs institucionalizôdos e
consequentemente com o Estado.

Outro dado a ser assinalado é que a tônica
da Campanha da Fraternidade - produto da luta politica dos grupos
negros católicos - significou uma verdadeira ruptura no discurso
clássico da Igreja Católica, evidenciando o fato de que o debate
scbre o racismo está definitivamente legi timado na scciedade bra-
sileira.

Também neste ano, multiplica-se a' realiza-
ção de Congressos e Seffiinários no âmbito das Universidades, carac-
terizados por uma reaval iação do papel do negro no escravismo, na transição
do trabalho escravo para o trabalho assalariado e na atualidade.

Pelo seu lado os partidos polIticos, ncta-
damente os progressistas posicionam-se sobre a q~estão racial com
enfoques determinados naturalmente pelas concepç5es pcllticas e
interesses defendidos por cada organização.

Registra-se ainda o
destes p2rtidos, cemo
peB.

de Negros no interior
Nacional de Negros do

surgimento de Comiss5es
por exem~lo a Comissãc

Em suma pcdemos afirmar Qce nc- ar.o de CEn-
tenário da Lei Áurea, amplos setores da s0oiedad~ brasileira mani-
festam-se sobre a questão racial. M2S não é essa exatamente a no-
vidade.

A ncvidade é que Lnc gavc Lmcnte daCarj::aiu da
Fraternidade a mais inexpressiva publicação diária podemos consta-
tar que o velho discurso da democracia racial não mEis detém a he-
gemonia na sociedade brasileira: estamos, pCis, diante de um d~do
que impõe ao mc,villrnntonegro a ncc essLdao o de dar UIT,ane-va esta-
tura pC'IItica e um ncvo alcance nc seu discurso.

Nc plano pcpular o inicio de 1988 foi as-
sina~adc' pe-La realização de lQ Encontro de Ie g r-os do Centro-Oeste,
r-ea Lí zarío no estado de Mato Gr-osso do Sul e que con t ou com a p·~.r-
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ticipação de todos os estados daqu:la região. Este encon~ro c~mpr~
vou o alargamento do raio de atuaçao do movimento, que nao malS se
restringe aos grandes centros urbanos, e ainda servi~ para ?~ien-
tar as aç5es de protesto no 13 de maio, naquela_regiao do Pais. V~
le asisnalar que na região. Sul e Sudeste, as açoes de protestos fo
ram debatidas no 12 encontro do Negro do Su~ e Su~este realizado
no Rio de Janeiro, em outubro de 87. Quanto a regiao Norte e Nor-
deste realizou-se neste ano o 82 Encontro do Negro do Norte e No~
deste: tendo a questão da educação como tema central.

Estes encontros serviram para fortalecer a
articulação entre as diversas entidades e contribuiram para a rea-
lização de aç5es unificadas: O 13 d: maio de 1988 foi marcado, de
norte a sul do Pais, por manifestnçoes de rua de protesto contra a
versao oficial do 13 de maio e contra o racismo. Em estados como
Rio de Janeiro e são Paulo, o movimento negro logrou colocar milh~
res de Dessoas nas ruas, contrastando com as dificuldades dos mov~
mentos ~indical e popular de mobilizarem a população. Resultantes
de aç5es unificadas das diferentes tendências do movimento, as ma-
nifestaç5es do 13 de maio contar~m com apo~o em maior ou menor
grau de sindicatos, partidos politicos, alem de outros setores do
movimento popular e de entidades da sociedade civil. ,

No Congresso Nacional, nas Assemb1eias Le-
gislativas e Câmara de Vereadores, a semana do 13 de maio ~egistrou
manifestações de solidariedade ao movimento negro e de repudlo ao
racismo.

Por outro lado, as mulheres negras têm acu
mulado força nas suas articulaç5es e organizaçao materializado
na realização de encontros estaduais e dO,12 Encontro Nacional de
Mulheres Negras, marcado para dezembro proximo. _

De resto, a recente publicaçao do "Catálo-
go de Entidades do Movimento Negro no Brasil" revela a ex~stêncin
de quase seiscentas entidades do movimento negro distribuidas em
20 dos 23 estados da Federação.

Sem dúvida, a apreciação destes dados que
acabamos de expor confirma o crescimento d? Movimento Neg~o e o
grande avanço das I'tas anti-racismo no P~is. Particularmente as
aç5es de massa verificadas no eixo Rio-Sao Paulo e Bahl~ revelam
a emergente capacidade do movimento de estabelece~ um dlalogo com
a população, expressando seus sentimentos e canalizando a ~evolta
latente contra o racismo.

Parece-nos pois, que o 13 de maio coloc~ u~
dado novo no debate sobre a potencial idade do movimento que esta
a exigir uma compreensãoexata do momento que vivemos. Reside nos pc t Ls -

tas a responsabilidade de analisar com p~ecisão o 13 de Maio de
1988; na pe~spectiva de contribuir para que o MN saia fo~tal:cido
no ano do Centenário e dê um salto de qualidade na sua atuaçao.
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Por outro lado devemos nos debruçar sobre
a seguinte questão: como e para onde avança o movimento?

Afirma-se que o ano do Centenário tem con-
tribuído para uma melhor exposição das diferenças que existem qua~
to aos objetivos da luta anti-racismo, ao papel do movimento negro
e aos mitodos de trabalho. Mas quais são os objetivos táticos e es
tratigicos do movimento negro? O que i, finalmente, combater ora:
cismo na sociedade brasileira?

Ao colocar estas questões, pretendemos res
saltar o fato de que dado o quadro apresentado pelo Centenário da-
Lei Áurea e sobretudo a experiincia concreta das lutas· ~nti-racismo
não há mais como fugir ou minimizar a urg~ncia de respostas polit!
cas de grande envergadura.

Sem demora, e preciso que haja uma luta de
idiias politizadas e em alto nível que fortaleça aconstru~o de
um movimento negro autônomo, de massa, organizados orientado por
propostas inovadoras e transformadoras.

É urgente a necessidade de direção para o
movimento, que seja politicamente capacitada, com visão e competi~
cia organizativa, de forma a estruturar, organizar e direcionar a
luta anti-racismo para o ataque às causas estruturais do racismo,
o que implica inexoravelmente, articular estas lutas com as lutas
pela transformação da sociedade brasileira.

Contribuir para esse debete, contribuir pa
ra a construção de uma resposta partidária à questão racial, avan:
çar na organização dos negros petistas, investir no crescimento e
fortalecimento do movimento negro, avançar na contrução do Partido
dos Trabalhadores, estas são as principais tarefas colocadas para
o 11 Encontro Nacional "O PT e a Questão Racial".

OBSERVAÇÃO: No que diz respeito à,questão da Constituinte, o Enco~
tro entendeu que o Partido deveria intensificar os trabalhos para
assegurar as conquistas dos trabalhadores na nova Carta e assinar
o novo texto.
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LIOOHA POl!.Í'ncA - (JI1R~llZAÇÃ(JI OOS iN!EGIROSPIETllSTAS

Este ponto de pauta teve inicio com avaliações da Comis-
são Petista do Centenário da Lei Áurea. Após diversas consideraçõe~
o Encontro aprovou a extinção daquela Comissão, entendendo que a
partir de então caberá ao órgão nacional criado no Encontro, diri-
gir o Partido na questão racial.

Em seguida procedemos a discussão sobre a identidade das
Comissões e Secretarias do Negro e a linha politica que deve orie~
tar a atuação dos negros petistas.

Em primeiro lugar, reafirmou-se o papel estratigico do
movimento negro e a função essencial do Partido como dirigente do
processo de transformação.

Quanto ã questão das Comissões, o Encontro definiu o ca-
ráter destas iniciativas como sendo órgãos partidários, eliminando
qualquer possibilidade de entendimento destes órgãos como entidades
de movimento negro. Isto implica que as Comissões constituem os fó
runs onde os Degros petistas se organizam para formularem politi=-
cas para o Partido e para o movimento social. A partir destes ór-
gãos os negros petistas propõem encaminhamentos ao Partido que de-
vem ser discutidos no conjunto das instâncias partidárias, para en
tão, serem tomadas como linha politica a ser adotada pelos petis--
tas nas suas intervenções no movimento.

Os negros petistas devem trabalhar, inclusive, pedagogi-
camente p.ara que a cultura po Ll t Lca petista seja t ambern anti-raci~
ta. Ao mesmo tempo em que travam um debate interno, os negros pe-
tistas devem trabalhar para organizar a população negra no Partido,
desde os Núcleos até a Direção Nacional. Es.te trabalho deve ser fei
to considerando-se a necessidade de nos tomarmos uma força polltl--
ca no interior do Partido que faça valer as reivindicações e inte-
resses da população negra nos programas partidários.

Quanto à questão de uma articulação nacional, o Encontro
aprovou a criação da Sub-Secretaria Nacional do Negro do PT, li-
gada a Secretaria Nacional de MovImentos Populares.

Esta Sub-Secretaria será formada por:
a) um colegiado executivo composto por 7 (sete) pessoas

segundo critirios politicos de operacionalidade e de capacidade or
ganizacional e politica. O colegiado deverá encaminhar as politic~s
definidas pelos encontros e pelos fórum deliberativo nacional e
responderá perante o partido, por todo e qualquer assunto relativo
~ questão racial e ao Movimento Negro. Esse colegiado deve se reu-
nir bimestralmente e extraordinariamente quando for necessário.
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b) Um Forum Deliberativo Nacional composto por 1 (um) re
presentante indicado por algum tipo de organização do PT em torno-
da questão facial ~ nível estadual e referendado pela direção re-
gional, Esse Focumdeve se reunir semestralmente para definir a linha
polltica dos trabalhos da Sub-Secretaria ou extraordinariamente
quando for necessário.

Além disso, aprovou-se uma Coordenação para o Colegiado
composto por uma pessoa integrande do mesmo.

~2~;~~~~2=~;;~~~~~2=~~=~~~~~;S~;~~;~~=22=~;~;2=~~=~~~~
FláviO Jorge Rodrigues da Silva - Coordenador
Sebastião Antonio de Oliveica (ZIZO)
Hédio Silva Júnior
Nilo Rosa dos Santos
Arnaldo Ferreira dos Santos
Cecília M. Luli
Marcos A. Cardoso

(SP)
(RJ)
(DF)
(BA)
(SP)
(DF)
(f4G)

r,'

1PL..J!lN1O! iiJlE I..IUI'll"IlS

a) Para o Partido

- Lançar candidatura da Deputada Benedita da Silva para
vice-presidência na chapa do Lula;

- Elaborar documento para ser distribuído nacionalmente
a todos os candidatos do PT sobre a concepção do Partido a respei-
to da questão racial;

- Elaborar plataforma sobre a questão racial para consti
tuintes municipais e candidatos majoritários. Os majoritários de--
vem, necessariamente, contemplar a questão racial nos seus progra-
mas de Governo;

- Que o'órgão eleito no Encontro elabore a síntese do ei
xo político, das resoluções do Encontro e encaminhe para as dire--
ções Estaduais, recomendando a reprodução para as direções munici-
pais, com a finalidade de ser utilizada como instrumento de defesa
pelos candidatos às eleições de 15 de novembro. Este órgão deverá
também assessorar os candidatos interessados e comprometidos com a
luta anti-racismo;

- Que o órgão dirigente promova elaboração do Plano de
Governo sobre a questão racial para integrar plano de governo LULA;

- Realizar Planária Nacional de Mulheres Negras Petistas
que organize a intervenção das companheiras no I Encontro Nacional
de Mulheres Negras a ser realizado em dezembro, no RJ;
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- Amadurecer formulação de política que instrumentalizem
o PT para que ele, no seu conjunto, compreenda a importância da
questão racial, inclusive priorizando a elaboração de um dossiê so
bre o Apartheid;

- Trabalhar para que o Partido crie canais diretos de co
municação com as organizações sul-africanas que lutam contra o
Apartheid e intensificar a atuação junto ~ Secretaria de Relações
Internacionais;

- Ampliar a ocupação de espaços na imprensa partidária pa-
ra divulgação das nossas lutas;

- Orga~izar cursos de formação política que envolvam os
quadros dirigentes do partido;

- Encaminhar a deliberação tirada na reunião ampliada da
Comissão Nacional de Negros do PT e Comissão Petista do Centenário
da Lei Áurea dos dias 16 e 17 de abril, em são Paulo: Plenária Na-
cional das Mulheres do PT como preparação para o 12 Encontro Naci~
nal das Mulheres Negras, a realizar-se nos dias 2, 3 e 4 de dezem-
bro/S8, Rio de Janeiro;

- Estimular a criação de grupo de mulheres no interior das
comissões do negro do PT existentes, bem como a criação de comis-
sões do negro.

b) Para a Sociedade

- Que os negros petistas devem se colocar a frente da or
ganização das atividades para o 20 de novembro:

organizar marchas
Articular com os demais setores do movimento social;

- Trabalhar pelo fortalecimento e unificação do movimento
negro, buscando construí-lo como um movimento independente, clas-
sista, autônomo e de luta;

- Os negros petistas devem fortalecer a organização dos
Encontros Regionais (Norte, Nordeste, Sul-Sudeste, Centro-Oeste)
na perspectiva de avançar na organização do movimento negro nacio-
nalmente;

- Fortalecer a iniciativa para organização de um Congre-
so Nac i onal do Negro.

- Os negros petistas devem tirar uma polltica de atuação
para todas as mobilizações da classe trabalhadora, municiado do
discurso Raça e Classe;

- Intensificar o trabalho pedagógico junto ao movimento
sindical e popular, buscando cómprometê-los definitivamente com o
combate ao racismo;

- Realizar Seminários, Encontros e Ciclos de Debates que
aprofundem a reflexão sobre um projeto de movimento negro transfor
madot e de massas;

- Estimular nos estados a realização de atividades de a-
poio e solidariedade aos presos políticos da África do S~l e de de
núncia às agressões contra-revolucionárias aos países da África -
Austral;

- Aumentar a articulação da pressão pelo rompimento por par
te do Governo brasileiro de relac~es em todos o; níveis com a Áfr~


